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Candidato progressista
Por indicação do nosso illtts- 

Ire chefe 0 exc.m0 snr. conselheiro

Pois quem, se não lembra dc, 
Braga, senão para lhe alirar á 
cara com 0 seu nome, em occasião
de eleições, como quem atira com :_ , T j ry . ' UHIIU llUulll UlU (l V».’lll ,Jose Luciano de Castro, e pro- a esmo|a a nm |jre ()C(p ,

posto candidato progressista, pe- ■ !
la minoria, por este circulo pluri- 
nominal, 0 cxc.m0 snr. Júlio Car­
los d’Abreu e Sousa, cavalheiro 
que, pela honestidade do seu ca­
rácter, honrará, certamentc, 0 seu 
mandato, tornando-se digno da 
confiança dos eleitores.

Bem sabemos que aos nossos 
correligionários deste concelho] 
agradava mais um candidato dai 
localidade, porque, < 
das suas necessidades, melhor 
podia advogar a causa dos seus 
constituintes; mas 0 nosso dever 
partidário obriga-nos a acatar a 
indicação do nosso digníssimo 
chefe, acochando 0 candidato que 
propõe á nossa votação.

Honremos esse nome.
—----- ----------------

ELEIÇÕES
Vae ahi uma intriga medonha, 

c que traz tudo n’uma roda viva.
Os snrs. pimenteis querem, or­

denam c mandam, que 0 seu ma­
no Adolpho com Cunha e Pimen­
tel seja eleito por unanimidade 
de votos e mais um !

O snr. governador civil acceila 
a condição da unanimidade, mas 
não quer dar-lhe mais um.

Eahi se gastam e consomem ho­
ras em consultas pelos velhos tabu­
las, cem folhear praxistas abalisa- 
dos e reconhecidos como laes, e

reco 0 nosso applauso e votação ?/! i 
Pois quem vota todas as conlri- i 

btiições, para melhor arranjar os 
seus arpéós, merece novo applau­
so e approvação ?/!

Vamos! A’ urna pelo sr. Adolpho. 
Unanimidade e mais um/ 
0 mano do snr. conselheiro Je­

ronymo Pimentel. mcrece-o. . .
Chegou a Lisboa carregado de 

muiuaio aa .p('b ^p^najUe, apoplético, com 
C°n '.eC,?ii °.!d pessoa de familia doente, mas dei­

xou tudo—para votar a contribui­
ção industrial!!!

O povo deve-lhe esse grande ser­
viço /!!

Pois então ? Se querem maio­
res contribuições, votem ifclle — 
por unanimidade e mais um!!

E’ 0 que deve ser. E depois 
dêem vivas á Christina !

----------------------------

Escola industria]
E’ preciso que acabe de vez 

a questão da casa e oílicinas in- 
duslriaes, n esta cidade.

Fazer gastos supérfluos e im- 
productivos, quando a miséria se 
alastra a todas as classes, isso 
não póde consentir-se.

E note-se que, para as oíTtci- 
nas funccionarem, quasi que não 
tem de fazer-se maiores despezas; 
é, apenas, empregai1 bem a des­
peza que se está fazendo, e mais 
nada.

perdem-se dias e noulcs em con­
ferencias dos notáveis, e alé hoje 
nada eslá resolvido de definitivo.

0 mano do snr. conselheiro Je- 
ronimo Pimentel, 0 snr. dr. Adol­
pho Pimentel, deputado chrontco 
por este circulo, de que nunca se 
lembrou, a quem nunca prestou 
serviços, cujos eleitores não co­
nhece, e os tem tratado com a maior 
e mais criminosa e censurável in­
gratidão, deve ser eleito por una-

Sabemos que ao snr. conselhei­
ro Jeronymo Pimentel não agra- 

' da a nossa insistência.
Chama-lhe politica, odios. ini- 

misade e vingança, e outros no­
mes feios.

Pois chame-lhe 0 que quizer, 
e como quizer, mas, 0 que lhe 
asseveramos, c que como nós pen­
sa a cidade inteira, e até os que 
se dizem seus amigos. D’isso deve 
0 snr. conselheiro estar conven-

tado eslá fazendo uma despeza 
fabulosa, e escandalosa, sómente 
para favoreceras necessidades e 
caprichos do snr. conselheiro.

Mas é preciso que acabe ta­
manho escandalo, se não quize- 
rem ter de qne arrepender-se den­
tro em pouco.

O dinheiro do contribuinte é, 
quasi no geral, gasto assim, ao 
desbarato, escandalosamente, sem 
proveito algum para 0 público.

O que cada um procura é en- 
grandecer-se á custa do pobre 
povo, sustentar as suas vaidades 
á custa dos sacrifícios do povo, e 
por fim quando as arcas estão 
varridas, arranca-se a pclle ao 
povo para a venderem em leilão.

E’ indispensável que mudemos 
de rumo, e de vida.

Esta cidade, que é importante, 
que tem valor real, e que deve e 
tem direito a ser ouvida, allendi- 
da, e respeitada, tem sido alé ho­
je explorada por uma familia, a 
quem nada deve, de quem nada 
tem recebido, senão insultos, des­
considerações e prejuízos grandes.

O govêrno tem dispendido com 
a casa do snr. conselheiro Jero­
nymo Pimentel—mais de sete con­
tos—mais do que vale a casa.

Pois com esta importância li- 
nham-se leito as obras precisas no 
lyceu, para accomodação das au­
las indispensáveis para a escola 
industrial:

Tinha-se concluído a casa para 
as oílicinas;

E linha-se praticado um aclode 
boa administração, favorecendo as 
industrias locaes, e lambem um 
aclo de moralidade, em não alirar 
assim pela janella fóra, para gáu­
dio dos amigalholes, dinheiro pú­
blico aos punhados.

A casa do snr. conselheiro não 
vale mais de duzentos c vinte e 
cinco mil reis—de renda annual !

Acabemos com isto I

nimidade e mais um ?!
E’ este 0 grande problema que 

traz preoccupados lodos os notá­
veis do partido da familia do snr. 
Pimentel; que traz exaltado e 
quasi em 49 graus de febre 0 snr. 

<governador civil, que bem conhe­
ce que 0 gado é mosqueiro, e que 
a aguada não é de feição.

Unanimidade, e mais um!!
E’ a votação que os snrs. Pi­

menteis desejam, pedem, e-esmo­
lam para 0 mano!

Sim, é de toda a justiça !
Pois quem nunca se lembrou de 

Braga, senão para a explorar, me­
rece 0 nosso applauso, e votação ?!

Pois quem, nos momentos mais 
críticos para a nossa honra e di­
gnidade foge, deixando-nos ao des­
amparo, merece 0 nosso applauso e 
notação ? /!

Pois quem, durante as horas 
das nossas agonias c afflicções, 
se ri e consola, merece 0 nosso ap­
plauso e votação 1!\

eido ha muito; e, se fosse um 
pouco mais prudente, tinha con­
corrido para pôr termo a tama­
nho escandalo.

Não quer, e a cidade é a que 
tem sido prejudicada, e lambem 
escarnecida, pois que os snrs. Pi­
menteis fazem de tudo isto um 
morgadio seu, mas só para 0 pro­
veito das rendas, sem 0 encargo 
da manutenção.

O snr. conselheiro tem recebi­
do da casa, sita nas Carvalheiras: 

de renda................. 2:500«s000
de obras................. 3:000$000

Ora hão de concordar que é 
uma bonita somma, e que não 
faz desarranjo, aos arranjos do 
snr. conselheiro.

E se addicionarmos a esta som­
ma 0 valor da parle da casa que 
pouco a pouco vae occupando, e 0 
beneficio de melhor c maior luz, 
e mais a circumstancia de rece­
ber aos semestres, lemos que 0 es­

0 govêrno perante a urna
O estado afflictivo cm que se 

debate este desgraçado paiz é bem 
conhecido de todos ; ninguém o 
ignora, porque todos o sentem, e 
bem palpavelmente.

Desde a mais insignificante in­
dustria até á labutação das gran­
des fabricas, desde o mais peque­
no commercio, em aldeia sertane­
ja, até ao mais importante, nos 
grandes centros commerciaes, sen­
te-se, manifestamente, a crise es- 
tranguladora que se tem alastrado 
d’um ao outro extremo do paiz.

E nesta situação horrível, n’es- 
te período de pronunciada deca­
dência que atravessamos, torna-se 
urgentemente indispensável que re­
vigoremos o nosso ânimo abatido, 
e que entremos definitivamente 

I em vida nova, exigindo dos gover­
nos a responsabilidade dos seus 
actos, tomando-lhes cstrictas con­
tas do seu procedimento governa- 
tivo. Porque a principal causa da 
nossa ruina é, incontestavelmente, 
a péssima administração pública. 
E o partido regenerador, que qua- 

! si possue o exclusivo do podêr, 
está perfeitamente caracterisado 
por uma administração esbanjado­
ra, em que se te.n locupletado a

ua numerosa afilhadagem. Ainda 
:stá na mente de todos o espan- 
oso testamento com que deixou as 
ladeiras do poder o govêrno re­
generador de 181,0 : causou um 
verdadeiro assombro, assombro 
anto mais justificado quanto an­
gustiosa era a situação creada pe- 
o uliintalum inglez de 11 de Ja­
neiro d esse anno.

Pois no momento actual, quan­
do o paiz resvala para o abysmo 
da ruína, quando o nosso crédito 
é arrastado na lama nas principaes 
praças europeias, temos a dirigir 
os destinos da nação mais um go­
vêrno regenerador, presidido pelo 
sinistro personagem do tratado de 
20 d’Agosto !

E este govêrno, que para ar­
mar á popularidade, lançou aos 
quatro ventos um espalhafatoso 
programma, tem provado bem evi­
dentemente que é regenerador, tal 
tem sido a sua péssima adminis­
tração.

As promettidas economias trans­
formaram-se em escandalosos es­
banjamentos !

Crearam-se logares rendosos pa­
ra políticos graduados !

Fizeram-se promoções e refor­
mas no exercito para o snr. minis­
tro da guerra chegar mais depres­
sa ao general ato !

Foram aposentados, forçada- 
mente, e em grande numero, fun­
ccionarios válidos para os seus lo­
gares serem dados a amigalhotes 
políticos 1

E’ assim que o governo tem 
cumprido o que solemnementc pro- 
mettêra!

Rasgou em farrapos o seu ca­
pcioso programma c sorriu-se da 
credulidade dos ingénuos !

Para equilibrar o orçamento do 
Estado não encontrou outro expe­
diente senão o aggravamento dos 
impostos, como se o paiz o podes- 
se, pacientemente, supportar! Em 
diminuir á despeza, cortando a 
fundo nas superfluidades escanda­
losas, não pensou 1

Diminuir é uma operação ari- 
thmetica que os governos regene­
radores não sabem nem querem 
aprender: o que sabem, é augmen- 
tar á receita, peio aggravamento 
dos tributos, para augmentarem á 
despeza pela creação de logares 1

E para assignalar a sua passa­
gem pelo poder, o actual govêrno 
presenteou o paiz com a nova lei 
do sêllo e com a monstruosa lei 
da contribuição industrial 1

Exigir sacrifícios ao povo, sem 
os justificar por meio d'uma rigo­
rosa economia, antes esbanjando a 
mãos largas os recursos do the- 
souro, é lançar um repto ao paiz. 
A indignação popular explue ne­
cessariamente: é uma consequên­
cia inevitável.

Mas o partido regenerador jul­
ga-se invulnerável por ter o favor 
do paço!

Pois, se ha um partido que tem 
o favor do paço, é indispensável 
que haja um partido que tenha o 
favor do povo!

E o partido que, pelas suas tra­
dições gloriosas, pela sua existên­
cia honrosa, merece a confiança do 
povo, é, indubitavelmente, o parti­
do progressista, que tem pugnado 
sempre pelos interesses do povo, 
que tem defendido sempre as re­
galias populares. E o apoio do po­
vo vale bem mais que o apoio do 
paço :

Pois é chegado o momento de 
provarmos pela urna estas afirma­
tivas !

E’ chegada a occasião de cer­
rarmos fileiras para combater o 
nefasto governo que pretende tirar

10 povo os seus últimos recursos 
: que, não satisfeito ainda com as 
«ravosas leis do sêllo e da contri- 
juição industrial, veio, arbitraria- 
nente, sem auctõrisaçãó do par­
amento, augmentar, enormemente, 

a contribuição predial !
Combater este governo é para 

todo o portuguez um dever patrió­
tico 1

Combater o partido regenerador 
é para todos os habitantes d’esta 
cidade e concelho um dever impe­
rioso, porque esse partido tem sido 
sempre o seu algoz implacável.

A’ urna, pois, pelo partido pro­
gressista '.

E’. preciso que se afíírme á luz 
da evidencia a fôrça partidaria de 
que dispomos.

—-------------------—..........................................—

SÚ A ... RIR
A direcção do theatro de S. Ge­

raldo, ou melhor o snr. Azevedo 
Magalhães, entendeu, no seu alto 
critério e reconhecida illustração, 
que não era o momento azado pa­
ra alugar a sua casa a uma com- 
missão de representantes do com­
mercio c industria d’esta cidade, 
sem primeiro lhe exigir reis

><>•!*<>(><>  de eattç’âo, 
a tim de prevenir qualquer dainno 
que, porventura, os vandalos da 
regeneração podessem fazer.

E’ simplesmente irrisorio, é sim­
plesmente triste que a dire- 
eção do tlieatro se recu­
sasse a alugar a sua casa para 
um fim justo e sympathico, patrió­
tico e altamente significativo á vida 
do povo, que ora atravessa uma 
vida toda de espinhos, de amar­
gura e de afflicções 1

E’ preciso estar-se dementado, 
ou obcecado pela politica baixa e 
indígena para se falsear os deve­
res de administrador do capital 
que é dos outros, ou então não 
ter nem ao menos uma pequena 
parcella do patriotismo !

Negar-se o theatro de S. Geral­
do para o povo protestar contra a 
ominosa contribuição industrial, a 
pretexto de sdmilliante ga­
rantia, não é proceder 
digno e çorrecto !

Negar-se o theatro de S. Geral­
do para ahi o povo dizer da sua 
justiça, reclamando e pedindo, pro­
testando e ameaçando os traidores 
da patria e os inimigos da agricul­
tura, do commercio e da industria, 
só aconteceria, como realmente 
aconteceu, desde que o theatro fos­
se d'um Azevedo Magalhães, ou 
anteí d um empregado público.

A direcção do theatro é com­
posta de tres cavalheiros:

Azevedo Magalhães, engenheiro 
hydraulico.

A. Cruz, amanuense das obras 
públicas.

A.yrcs d’Oliveira, commerciante.
Ora como 0 commercio está em 

minoria (regenerador) e o govêrno 
em maioria, seria isto um crime de 
lesa-nação, e portanto avisadamen­
te andaram os tres ratas do thea­
tro de S Geraldo.

Ahi tem o povo o proceder dos 
apaniguados do govêrno !

O gôvêrno a esfolar o desgraça­
do contribuinte, e os seus subor­
dinados a negar-lhe uma casa pa­
ra ahi podêr protestar contra a 
terrivel lei industrial I

O proceder da direcção do thea­
tro, combinado çuin o snr. gover­
nador civil, ha de, por certo, exas­
perar os ânimos e o ajuste de contas 
não se fará demorar muito.

E agora resta-nos recommendar 
o theatro de S. Geraldo á camara 
municipal para que se cumpra na



o pkogkessista

integra a escriptura que deve exis­
tir no archivo do município.

Guerra á direcção do theatro dc 
S. Geraldo, porque d este modo a 
casa destinada para espectaculos 
passará em pouco a ser proprie­
dade do município e jámais servi­
rá para casa de lia, jogo, etc. etc.

——---- -------------------

0 GIIWBE COMÍCIO
Realisou-se hontem, na casa das 

Hortas, como estava annunciado, 
um grande comicio dc commer- 
ciantes e industriaes d esta cida­
de para protestarem energicamen­
te contra a monstruosa lei da con­
tribuição industrial, que afFecta 
enormemente estas classes laborio­
sas.

Ao meio-dia, como signal de 
protesto, os commerciantes e in­
dustriaes, com excepção d'alguns 
façanhudos regeneradores, fecha­
ram as portas dos seus estabele­
cimentos, o que dava á cidade um 
aspecto estranho c profundamente 
melancólico.

A’s 3 horas da tarde, o povo 
foi-se agglomerando no grande ter­
reiro da casa das Hortas, e enchia 
já os tres amplos salões da frente: 
era uma multidão enorme, com­
pacta, formada por mais de 10:000
pessoas.

Como fosse impossivel caber 
nos salões das Hortas todo esse
povo, resolveu-se que o comicio se 
fizesse ao ar livre, no terreiro fron­
teiro ao edifício, e ahi se constituiu 
a meza, discursando os oradores 
das janellas do prédio.

(J nosso prestimoso amigo snr. 
commendador José Ferreira de
Magalhães, instado pela Associa­
ção Commercial, para a representar 
ali, como presidente, expoz o fim 
da reunião e pediu á assembleia 
que nomeasse presidente para re­
gular o comicio. A assembleia pro­
clamou-o presidente, e fez-lhe uma 
manifestação de sympathia, que s. 
ex? agradeceu. O snr. presidente 
nomeou então para secretários os 
snrs:—João Antonio d'Oliveira, 
presidente do Athcneu Commer­
cial, e Manuel Joaquim da Silva 
Braga, vice-presidente do Monte­
pio de S. José.

S. exc? mostrou a satisfação 
que sentia por vêr ali reunidos os 
elementos productorcs d esta cida­
de, para, num justo protesto pu­
gnarem contra os seus legítimos 
interesses, altamente ameaçados 
com a nova lei da contribuição in­
dustrial e com todos os gravosos 
impostos que pesam sôbre o povo 
e que esperava de todos a neces­
sária cordura nas suas manifesta­
ções, porque dentro da ordem é 
que se devem fazer estes justíssi­
mos protestos.

O snr. Ferreira de Magalhães 
foi calorosamente applaudido.

Convidada a assembleia a usar 
da palavra, inscreveram-se para tal 
fim os snrs. Luiz Augusto Simões 
d'Almeida, dr. Constantino Fer­
reira d’Almeida, José da Silva Ta­
xa, dr. Carlos d’Almeida Braga, 
José Alves da Cunha e dr. José 
Borges Pacheco Percir. de Faria.

Tomou a palavra, como primei­
ro orador inscripto o snr:
Luiz Augusto Simões d'Al­

meida
Sendo-lhe dada a palavra, o 

snr. Simões d’Almeida, disse que 
era tempo de despertarmos do 
somno enervante em que jaziamos 
e que esse despertar devia ser o 
inicio d uma vida nova ; que a po- 
litica que ali os levava era a polí­
tica nacional, pois que devíamos 
defender os nossos interesses :
combateu as administrações dos 
nossos governos, mostrando o au- 
gmento enorme da despeza com o 
funccionalismo, e que nenhum go­
vêrno tem direito de exigir sacri­
fícios ao paiz emquanto não tenha 
feito as indispensáveis economias; 
c, pondo cm relevo o gravame da 
nova lei da contribuição industrial, 
apresentou a seguinte proposta 

, que, depois, mandou para a meza:

PROPOSTA
i.° Que se adhira por completo 

ás resoluções tomadas e a tomar 

pela Associação Commercial de 
Lisboa.

2? Que este comicio seja consi­
derado para todos os effeitos como 
um protesto energico contra a ul­
tima lei da contribuição industrial, 
altamente vexatória para o com­
mercio e industria.

3/Que se nomeie uma commis- 
são que ficará encarregada de ir a 
Lisboa por occasião da abertura 
do parlamento pedir a revogação 
de tão nefasta lei.'

4. " Que essa commissáo seja 
composta da meza çl’este comicio 
e dos mais indivíduos que ella en­
tenda dever aggregar a si.

5. “—Que se dê um voto de 
plena confiança á commissão e fi­
que constituída com todos os po­
deres necessários para ella resol­
ver as manifestações que se de­
vem fazer no dia em que partir 
para Lisboa e bem assim o pro­
cedimento a seguir-se durante a 
sua permanência alli até á solução 
da questão.

O snr. Simões d’AImeida, foi 
muito applaudido por aqueila nu­
merosa assembleia, que, repetidas 
vezes, o interrompeu com vivos 
apoiados.

A este orador seguiu-se o snr.
Dr. Constantino Ferreira d'Al­

meida
Disse s. ex? que tinha entrado 

ali triste c desanimado, mas que, 
perante aquelle grande concurso de 
povo, sentia-se reanimado, e o seu 
espirito desanuviava-se um pouco: 
que, definindo a sua situação n a- 
quelle momento, confessava que 
era um desilludido, que já não ti­
nha esperança de que qualquer go­
vêrno viesse salvar-nos d’esta hor­
rível situação, porque, uns *poz  
outros, téem-se succcdidos os mi­
nistérios sem nada melhorarem, 
antes compromettendo mais a si­
tuação do paiz que reconhecia se­
rem indispensáveis os impostos, 
mas não como unico meio de ex­
tinguir o defficit, pois que aos es­
tadistas incumbe-os estudar conve- 
nientemente o problema economico 
e as forças da nação, procurando 
sempre evitar que ellas .se esgotem, 
e que, livre de toda a ideia de po­
lítica partidaria, não podia deixar 
de dizer que o povo é também cul­
pado em parte, porque elege re­
presentantes que lhe votam os tri­
butos que o govêrno quer, e que 
na próxima eleição de deputados, 
a despeito d aquelle comicio e de 
todas as manifestações de protesto, 
os deputados da maioria por este 
circulo, os mesmos que votaram a 
ominosa lei industrial, sairão da ur­
na abarrotados de votos; que não 
dizia aquillo com qualquer in­
tenção politica, mas que cada um 
attendesse bem ás suas palavras, e 
que fizesse o que a.sua consciência 
lhe dictasse.

O orador foi, por vezes, caloro- 
srmente applaudido durante o seu 
discurso, recebendo, ao terminar, 
uma verdadeira ovação.

Em seguida, usou da palavra o 
snr.

José da Silva Taxa
Principiou o honrado industrial 

por manifestar-se contra o aggra- 
vamento dos impostos, e apresen­
tou os conhecimentos dc contribui­
ção predial, que pagou, respeitan­
tes aos últimos annos, fazendo vêr 
o augmento successivo d’essa con­
tribuição, e mostrou então o aviso 
que tinha para o pagamento da 
contribuição d’este anno, enorme­
mente aggravada : e que, não -ob­
stante este continuado augmento, 
a situação do paiz é cada vez peior; 
que é isto o resultado dos accôr- 
dos dos partidos, que rcpellia taes 
expedientes, e que, consegnintc- 
mente, condemnavt; o accôrdo fei­
to pelo snr. visconde da Torre pa­
ra a eleição de deputado, e que o 
que se deve fazer, é não pagar 
mais do que no anno passado, e 
que se na recebedoria não accei- 
tassem assim, se lhe respondesse 
com a phrase de Cambrone !

Este final, expresso cm lingua­
gem clara, provocou a hilariedade 
da assembleia, que applaudiu, re*  
petidamente, com uma ovação ca­
lorosa o snr. Taxa.

1 Seguidamente, tinha de fazer uso 

da palavrao snr. dr. Carlos Braga; 
mas, por motivo que ignoramos, 
desistiu da palavra, apezar de 
instado para fallar.

Chegando-lhe a sua vez, usou 
da palavra o honrado industrial 
snr.
José da Cunha A. de Souza

Disse que os impostos sobrecar­
regam altamente as industrias pro- 
ductoras do paiz, sendo a agricultu­
ra a mais aggravada, o que é um 
mal para todas as outras industrias; 
e que os grandes industriaes téem 
menos razão de queixa dos que os 
pequenos, que auferem minguados 
lucros para a sua sustentação.

Foi muito applaudido pela as­
sembleia.

Por ultimo fallou o snr.
Dr. José Borges Pacheco Pe­

reira de Faria
O orador mosrou a sua affei- 

ção, sempre provada, por Braga, 
sua terra natal, e a sua disposição 
inabalavel de pugnir pelos seus 
interesses; fallou em favor da agri­
cultura, e disse que o paiz não po­
de, não deve e não quer pagar mais, 
emquanto mãos sacrílegas tirarem 
das magrasarcasdo thesouropublico 
dezenas de contos para emissários 
eleitoraes levarem para a Madeira 
com fim de vencerem as aleições ; 
e que nem um ceitil se deve dar a 
mais emquanto não houver morali­
dade e economia na administração 
do Estado; e que, para se não pagar 
mais um ceitil se armem até barri­
cadas, se tanto fôr necessário.

Disse mais que o paiz, no dia 
em que houver moralidade e econo­
mia no govêrno, venderá a cami­
sa, sem um lamento, para com o 
seu producto solver honradamente 
os compromissos da briosa nação 
portugueza.

Ao terminar, foi s. exc.1 enthu- 
siasticamente applaudido por todo 
aquelle numeroso auditorio.
n Não estando inscriptos mais ora­
dores, o snr. presidente
José Ferreira de Magalhães 
dirigindo-se á assembleia, frizou 
com toda a verdade a situação gra­
víssima que atravessamos, e que 
o paiz não póde supportar o sacri­
fício de novos tributos, demais a 
mais injustificável por não se fa­
zerem as urgentes e reclamadas 
economias nas despezas públicas; 
e, condcmnando a nova lei da con­
tribuição industrial, poz á votação 
da assembleia a proposta do snr. 
Simões d Almeida, a qual foi ap- 
provada por unanimidade.

Em seguida, s. ex.1 agradeceu 
a todos a sua conducta cordata na 
manifestação de protesto que ali 
os reuniu; c agradeceu também ao 
snr. dr. José Borges a obsequiosa 
cedcncia da sua casa para aquelle 
comicio, visto que a direccão do 
theatro de S. Geraldo difficultára 
o aluguer d’aquella casa para tal 
fim; e, pedindo que se retirassem 
todos cm boa ordem, deu por ter­
minada a reunião.

S. exc? foi, por muitas vezes, 
applaudido cnthusiasticamente pe­
la assembleia.

Eram 4 horas da tarde.
A multidão dispersou, na melhor 

ordem, não dando causa á inter­
venção da auctoridade.

Nos quartéis estava a tropa de 
prevenção e á bocca das ruas da 
Boa V ista e do Corvo estavam 
postadas forças dc cavallaria.e 
nas immediações do local do co­
micio estava a policia civil, com- 
missario de policia c administrador 
do concelho.

Um verdadeiro apparato bellico!
-------------------------- -

CARTAS
Gostosamente publicamos as se­

guintes cartas que nos acabam de 
ser dirigidas pelo nosso prestimo­
so e querido amigo, snr. dr. José 
Borges de Faria, antigo deputado 
por este circulo.

Tem o seu nobre e distincto pro­
cedimento tanta significação, quan­
to é certa a influencia que ainda 
conta nesta idade e concelho pa­
ra poder levar de vencida os can­
didatos que nos são impingidos 
pelo governo. •

O nome do snr. dr. José Bor- 
.ges, de certo, seria bem recebido 
pelos eleitores do circulo plurino- 
minai de Braga c Famalicão nes­
te terrível momento em que o po­
vo se contorce nas vascas d uma 
morte imminente.

A sua candidatura dar-nos-ia a 
convicção de que não votaria con­
tribuições vexatórias e iniquas, co­
mo aquelles que o govêrno preten­
de reeleger.

Snr. Redactor.
Rogo a v. a fineza de publicar 

as duas cartas que por copia lhe 
envio. D esta modo e sem commen- 
tarios defino claramente a minha 
altitude politica na próxima eleição 
geral de deputados.

Sou de v. com a maior conside­
ração muito grato e obrigado.

José Borges de Faria.

Erc.mo Snr. Conselheiro José 
Luciano de Castro
Em virtude da conferencia que 

tive a honra de realisar com v. 
exc? em sua casa, na noite de 24 
do corrente, em que v. exc? conti­
nuou a manifestar o seu desejo, 
já anteriormente expresso na car­
ta com que me honrou no mesmo 
dia, a pedir qne desistisse d’apre- 
sentação do meu nome como can­
didato a deputado da minoria pe­
lo circulo plurinominal de Braga, 
na próxima eleição geral, venho 
levar ao conhecimento de v. exc? 
que, embora no presente momen­
to, a satisfação do pedido dc v. 
ex? represente para mim um enor­
me sacrifício, eu quero fazel-o pa­
ra lhe provar a minha lealdade 
partidaria de soldado disciplinado 
e a minha alta consideração pes­
soal porjv. exc 1

Desisto, portanto, na próxima 
eleição gerai, de apresentar a mi­
nha candidatura por Braga, e mes­
mo de crear difficuldades, de qual­
quer especie, á candidatura que 
v. exc? entender por bem indicar 
aos seus e meus amigos e correli­
gionários d’aquella localidade.

Procedendo d este modo, n’esta 
occasião testemunho o mais so- 
lemnemente que posso—que, pura 
mim, acima de todos os interesses 
pessoaes deve estar, e está a leal­
dade partidaria, o respeito e obe­
diência ao chefe e a dedicação que 
se deve aos amigos provados como 
v. exc?

Em politica, eu bem sei. que se 
não faz carreira com a minha theo 
ria, mas isso para 0 caso pouco 
importa.

Auctoriso desde já v. exc? a fa­
zer uso que julgar conveniente 
d’esta carta, pedindo-lhe apenas a 
fineza de, na hypothese não espe­
rada dc v. exc? vir ainda a ter 
circulo n’esta eleição geral para o 
candidato que, n’este momento, 
me vae substituir em Braga, ser 
então cu o indicado por v. exc? 
para aqueila localidade.

Outro-sim rogo a v. exc-1 a gra­
ça de communicar aos chefes dos 
grupos progressistas em Braga es­
ta minha resolução nos termos em 
que a faço, e a pessoa por quem a 
laço,

Desculpe v. exc? o tempo que 
lhe roubei c mande v. exc? sem­
pre em tudo quem se honra em 
ser

De v. exc?, 
muito grato amigo e dedi­
cado correligionário.

Lisboa, 25—1-94.
José ‘Borges de Faria.

Exc.™° Amigo
Agradeço a sua carta que acabo 

de receber e a sua desistência em 
favor da candidatura do Exc."’ 
Snr. Julio Carlos d’Abrcu e Sou- 

,sa, que rccommendo aos nossos 
amigos de Braga para ser propôs- 
to, como candidato em minoria nas 
próximas eleições geraes

Creia V. Exc? que lhe fico ex­
tremamente reconhecido por esta 
prova de lealdade política e dedi­
cação pessoal que acaba de dar- 
me e que muito aprecio.

E tanto a estimo que, se ainda 
tosse possível conseguir outro cir­
culo para o candidato proposto, de 

bom grado indicaria o seu nome 
aos nossos amigos de Braga,

Reiterando os meus sinceros 
agradecimentos por ter annuido ás 
minhas repetidas instancias, apro­
veito a occasião para lhe assegu- 
rar que. sou com a maior consi­
deração

De V. Exc? att? e am?
Lisboa, 2.5—1— <)4-

José Luciano de Castro.

ARCADA E ARCADIA
ou

Lerias e pilhérias

POR CAUSA DA RETRETE
«Omle é que está tnna retrete a res­
peito <la qual correm por ahi uns 
zuHs-zuns pouco perfumados ?»

ífíeqeneiador de 21 de Janeiro)

(Continuado do n.° 118)

—0 snr. Machado:

Oh qne tropa, santo Deus, 
Que rostos palibulares, 
Que congresso de judeus, 
Que reunião de réus, 
Que palavras tão alvares ! 
Que barulho, que fumaça, 
Jógo—mico—tópo—salto; 
Nunca vi berrar tão alto, 
Nem fazer tanta arruaça 1

No meio d‘aqtiella gente. 
Entendi não ser prudente 
Deixar lambem de jogar; 
Peguei em cinco tostões 
E disse c’os meus botões: 
—Vou a sorte experimentar.— 
Escuso de lhes dizer, 
Que foi um arque lhes deu. 
Ponho mais cinco tostões, 
Diz ine 0 banqueiro;—perdeu. 
Vou outra vez á carteira 
Tiro dous mil e quinhentos, 
Levanto-me da cadeira, 
E por peccados mofenlos 
Entrego-os á roubalheira. 
Põe-se 0 banqueiro a jogar,
E. deitando-me um olhar. 
Diz-me :—este dinheiro é seu ?— 
—Sim senhor é muito meu 
Eslá ahi é pr’a parar,— 
—Pois meu amigo perdeu.— 
E continua a talhar 1

Perdi a serenidade, 
A paciência e a firmeza; 
Então só linha vontade, 
De arrumar sem piedade, 
Quatro murros sôbre a meza. 
Emíim, disse eu, vã mais uma; 
—Cinco c’ròas neste séle. 
Mas vejam a «orle damnada ." 
Em vez da carta almejada, 
Veio 0 raio d um valete ! 
E lá foram «eis mil reis 
Por cauja da tal retrete !

Sahi d’alli escamado 
Dando a retrete ao demonio 
E vejo um tipo parado 
Na rua de >anto Antonio. 
Um magricellas esguio 
C’um fato já pelo fio 
Um fato já muito uzado ; 
Dirijo-me ao tal sujeito 
Com ares de muito respeito 
E de um modo delicado:

Adeus! como tem passado?
Os meninos? a patroa?— 
—Muito bem; muito obrigado, 
Graças a Deus esta bóa,— 
—De certo não me conhece?— 
—Realmente assim parece.
—Pois meu caro: eu sou de Braga ; 
Desculpe tornar-me praga...
—Oh tenho prazer immenso; 
Visto 0 snr. ser de Braga 
Também de certa é Lourenço.—

Não snr., eu sou Machado, 
Por alcunho 0 Canivete-, 
E vim de caso p/nsado 
Móca feita e apreçado 
Para saber da retrete.— 
—Ah! bem sei, ouvi falar 
Aqui ha dias passados 
N’uma retrete famosa 
Que exhalava copiosa 
Zuns-zuns pouco perfumados.—

Essa mesma! por acaso, 
Pode 0 amigo indicar-me 
Quero dizer; informar-me 
Onde para a tal retrete?.—



O 1’UOGRESSlSTA

—Posso deveras, não nego: 
Foi po»ta ha dias no prego 
Pelo actor Sangu incite.—

Ahi torno cu a tornar 
Como um errante andarilho; 
E sempre sem descançar, 
Sempre o topete a suar 
Como um fuso no sarilho.

Chego á caixa penhorista 
E deparo c’um caixeiro 
Muito alegre e prasenteiro 
Jovial C flautista.
—Posso falar ao patrão?— 
Disse apertando lhe a mão. 
—O patrão doe-lhe. a barriga 
E foi mudar de toillete;
Mas se é cousa que lhe diga...— 
—Eu pretendia a retrete.— 
—A retrete foi p’ra Braga 
Emprestada a um figurão ; 
E estou morto que a traga 
Por que está fazendo falta 

Ao patrão.
' Mas se o snr a pretende 

Eu posso dar-lhe um cartão.— 
—Faz-me uma grande fineza 
Faz-me um notável favor; 
E saberá com certeza 
O nome do tal snr.?
__E’ um sugeito chamado 
Papel Regenerador.—

Que voltas eu tenho dado 
Por causa d’este estupôr!

Depois de tantos azares 
Deste enfadonho passeio 
Regressei aos pátrios lares 
No comboyo do correio. 
Sem descançar um instante 
Logo que a Braga cheguei 
Dirigi-me de rompante 
A’ rua Nova d’EI liei.

Bato á porta; de repente, 
Vem-me um sujeito fallar. 
Dou quatro passo» em frente 
E digo lhe tão somente: 
—Cum licença, quero entrar.— 
Subo as escadas voando 
Entro n’um grande salão 
E vejo uns typos fumando 
E outros gesticulando, 
Outros de penna na mão.
Uns copiavam artigos, 
Que impingiam aos amigos, 
Como seus, de sua lavra; 
Um d’elles secco e franzino, 
Tocava num bombardino 
Como o rei Abracadabra.

Em cadeiras assentados 
Estes seis, ou sete sábios 
Exalavam de seus lábios 
Zuns-zuns poucos perfumados.

E a um canto do saião 
Onde estavam estes sete 
Até que emfim avistei 
Até que em fim encontrei 
A elegante retrete!

Oh muzas do bairro alto 
Dae-me mais rimas em éte ; 
Cá sTá ella a decantada 
A peça que foi roubada 
A invejável retrete !

E visto ella apparecer 
Meus senhores, vou descançar; 
Nada mais tenho a dizer 
Nada mais a accresccntar. 
Quando se falia de mais 
Não ha quem «e não espete 
Assim succedeu aos lacs 
Que encontrei, pobres mortaes! 

'Com o nariz na retrete !!..

Anniversario. — Passou 
no sabbado o ^anniversario natalí­
cio do nosso querido amigo, dedi­
cado, leal e valioso correligionário, 
snr. Francisco Antonio Ferreira 
da Silva Araújo, importante pro­
prietário d’este concelho.

Que a aura da fortuna lhe sor­
ria sempre favoravelmente para si 
e para a sua illustre familia, é o 
que desejamos ao nosso sincero 
como valioso correligionário.

Enfermo.—Encontra-se en­
fermo o rev.0 Antonio de Souza, 
virtuoso e digno parocho na fre- 
guezia da Ponte do Rol, Torres 
Vedras.

Que o seu prompto e completo 
restabelecimento se não faça de­
morar muito, é o que desejamos 
ao illustre enfermo e venerando 
sacerdote.

T EE E GRAMMA

Redacção do «Progressista» 
Braga

Lisboa, 29, ds 3 h. e 36 m. da 
tarde.

Manifestação imponente. A 
guarda municipal anda na rua. 
Estão fechados lodos os estabele­
cimentos.

Agradecimento e convite
Os abaixo assignados julgam 

ter agradecido a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhar o 
cadaver de seu saudoso pae, so­
gro, irmão e lio, o snr. Antonio 
J. Fernandes Cayres, desde a sua 
residência até á egreja do Hos­
pital c d‘ahi até ao cemilerio; bem 
como ás demais que assistiram 
aos officios fúnebres que em suf- 
fragio da alma do mesmo finado 
tiveram lugar na dita egreja, e ás 
que, finalmcnte, os cumprimenta­
ram por occasião d’esle infausto 
acontecimento; no entanto perve- 
nindo o caso de alguma falia, 
veem por este meio sanal-a pro- 
lcslando a todos a sua inolvidá­
vel gratidão, rogando-lhes ao mes­
mo tempo o obséquio dassislirem 
á missa do trigésimo dia que por 
alma do mesmo finado tem de 
ler logar na egreja dos Terceiros 
pelas 10 horas da manhã do dia 
31 do corrente, pelo que mais 
uma vez se confessam summa- 
menle gratos.

Braga, 24 de Janeiro de 1894. 
José Fernandes Cayres
Candida ?l. Cayres dos Santos (au­

sente)
Maria R. Cayres Braga (ausente) 
Maria de Magalhães Fonseca e Cay­

res
Conselheiro Alfredo Barbosa dos San­
tos (ausente)
Manoel J. da Silva Braga (ausente) 
Maria Rita Cayres Pinto de Madu 

reira (ausente)
Dr. Adolpho C. Pinto de Madureira 

(ausente)
Antonio C. Pinto de Madureira 
Joaquim C. Pinto de Madureira.

(22)

AN NÚNCIOS
NIonte-Pio de S. José

Por ordem do ex.ra° snr. presi­
dente da meza dassembleia ge­
ral, são convidados lodos os srs. 
associados no pleno goso de seus 
direitos a reunirem-se na assem­
bleia no dia 4 do mez de Feve­
reiro proximo pelas 4 horas da 
tarde, na casa da Associação, lar­
go dc Manuel 'Esleves Ribeiro, a 
fim dc ser discutido e approvado 
o rclatorio e contas da direcção e 
parecer da commissão fiscal.

Também se acham em exposi­
ção as referidas contas por espa 
ço dc oito dias, podendo ser exa­
minados por lodos os snrs, asso­
ciados desde as 5 ás 7 horas da 
tarde.

Braga, 28 dc Janeiro de 1894.
O 1.® secretario da meza, 

(23) José Miguel Pereira Guimarães. 

'CÕMÃRGÃlJEBHÃGÃ
Ã5.a praça

No dia 18 de Fevereiro 
proximo, por 10 horas, á 
porta do tribunal judicial 
Testa comarca, sito no lar­
go de Santo Agostinho, 
tem de andar pela segun­
da vez em praça, uma mo­
rada de casas de dous an­
dares com seu terreiro, si­
ta no rocio de S. João4

EDITAL
A commissão do recenseamento eleitoral do concelho de Braga

Faz saber que, nos termos da lei, designou os dias e freguezias constantes 
do mappa junto, para proceder á elaboração do recenseamento, e que as sessões 
Para este lim hy0 de ter logar no segundo andar do edifício do tribunal judicial, 
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

Para esclarecimento de todos os cidadãos se mencionam no referido mappa 
os prasõs para receber as reclamações, as qnaes poderão ser feitas pelo proprio 
interessado ou por qualquer cidadão recenseado com relação a terceiro.

MAPPA
FRASOS

Janeiro 25.... Instalação da commissão-

Fevereiro 14.. l*im  do praso das petições fundadas no facto de sa­
ber lêr e escrever.

Fevereiro 25.. Organisação do recenseamento geral.

Março *1 ........... Ultimo dia para se receberem as declarações por 
escripto dirigidas a commissão para a mudança 
de domicilio político. (Artigo 27.° | 2.° regra 14.a 
do decreto de 30 de Setembro de 1852).

Março 2........... Aflixação nas portas das egrejas das copias do re­
censeamento c primeiro dia da exposição do 
eriginal.

Março 14......... Encerramento da exposição do recenseamento ori­
ginal e fim do praso para as outras reclamações.

Março 23......... Publicação das alterações, por editaes aflixados nas 
portas das egrejas c primeiro dia da exposição 
do recenseamento alterado.

Abril 1............ Encerramento da exposição do recenseamento alte­
rado.

Abril 7............ Ultimo dia do recurso para o Juiz dc Direito.

Maio 5.............. Ultimo dia do praso de recurso para as relações.

Junho 30......... Encerramento definitivo do recenseamento.

JANEIRO

DIA 27

Guallar
Tenões
Noguciró
Lamaçães
Espinho
Éste (S. Pedro)
Pedralva
Fraião

DIA 29

Éste fS. Mamede) 
Sobreposta 
Ferreiros
Celleirós
Lomar
Vimieiro
Sequeira
Arentim

DIA 30

Cunha
Priscos
Bui lhe
Tadim
Villaça
Avelleda
Passos (S. Julião)
Cabreiros

DIA 31

Real (S. Jeronymo) 
Frossos
Panoias
Parada
S. Paio de Merelim
S. Pedro de Merelim

FEVEREIRO

DIA 1

Semelhe
Graça
Mire dc Tibãcs
Lamas
Figueiredo
Guisando
Esporões
Escudeiros

DIA 8

Oliveira (S. Pedro)
Tebosa
Penso (S. Vicente)
Penso (Santo Estevão
Nogueira
Arcos
Morrcira
Trandeiras

DIA 9

Adaufe
Navarra
Palmeira
Crespos
D ume
Santa Lucrecia
Pousada

DIA 10
Gondisalves
Maximinos
Sé Primaz

DIA 13

S. Lazaro
S. João do Souto

DIA 15
Cividadc
S. Viclor

Braga e sala da commissão recenseadora, 25 de Janeiro de 1894.

desta cidade, para onde 
tem os n.os 9 e 9 A e com 
frente também para a tra­
vessa da rua de S. João, 
onde tem os n.05 9, 13, 9, 
C. e 9. D. de natureza de 
prazo avaliada na quantia 
de 3:574^242 rs. e outra 
em praça por metade do 
seu valor na quantia de 
1:787?5121 reis.

Este prédio pertence 
á executada D. Joarma Ma­
ria da Silva Pinheiro, ca­
sada com Cândido Augus­
to Martins Pinheiro, des­
ta cidade, e vae á praça 
por força da execução, co­
mo consta do respectivo 
traslado, que lhes promo­
ve o Banco Mercantil des­
ta mesma.

Pelo presente são cita­
dos os credores incertos 
para os fins e effeitos le- 
íjaes.

O presidente da commissão, ^0)

Visconde de Carcavellos.

tribunal—Freitas—á por­
ta do tribunal desta co­
marca, terá logar a arre­
matação de todos os cre-

Braga, 25 de Janeiro 
de 1894.

Escrivão do k.° ofllcio
José Clodomiro Telles da Silva 

Menezes. (24)
Vi

O juiz de direito, 
Ã. Couteiro.

Banco do Minho
Em cumprimento do § l.° do 

art. 22 do Estaiuto do Banco do 
Minho, terá logar a reunião da 
assembleia geral ordinaria, na ca­
sa do mesmo Banco, pelas 11 ho­
ras da manhã do dia 8 do proxi­
mo mez de Fevereiro, para apre­
ciar o relalorio da gerencia c pa­
recer do conselho fiscal relativo ao 
exercício dc 1893.

Braga, 17 de Janeiro de 1894. 
(16) O presidente,

Conde de Carcavellos

Tribunal commercial de 
Braga 

Arrematação
No dia 4 de Fevereiro 

proximo, pelas 10 horas 
da manhã, pelo cartorio 
do escrivão do mesmo

ditos activos, descriptos 
na fallencia de Antonio Tel­
les de Menezes, já falleci- 
do, negociante que foi na 
Rua de S. Marcos, desta 
cidade de Braga, na im­
portância de 513)5290 reis, 
os quaes entram em praça 
com o abatimento de uma 
quarta parte, pela quantia 
de 384/5970 reis, na qual 
fallencia é administrador 
Joaquim da Silva Gonçal­
ves, desta mesma cidade.

Pelo presente são cita­
dos os credores incertos 

jdo dito fallido.
Braga, 22 de Janeiro dc 

1894.
O escrivão, 

José Firmino da Costa Freitas.
Vi.

Juiz dc Direito.
(19) A. Couceiro.
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1'11.18)11(11 CENTRAL
POSTO MEDICO
JKvia dos Chãoss

BRAGA
Mais um beneficio aos que sof- 

frem das hemoi’rhoidas
As liemorrlioidas são tumores sanguí­

neos que se forniam no reelo, algumas 
vezes com emissões sanguíneas, outros 
sem ellas.

Ou por outra: são reuniões de veias 
rectaes que se dilatam, onde se desinvol- 
v(> um tecido celular de nova geração.

Este padecimento doloroso, que se tem 
tornado muito vulgar, combate-se prom- 
ptamenle tomando uma colher do cha to­
das as noites cheia dospós antihenlórrlioi- 
daes de LUIZ ANTONIO FERNANDES, até 
que se sinta o elfeito desejado.

Ordinariame 3 a 4 noites é o bastante 
para obter um eíTeito salutar.

O consumo importante que tem tido 
este remedio na republica brazileira e 
em Portugal, será o bastante para attes- 
tar os seus lienelicos resultados.

Deposito em casa do anclor, Pharma­
cia Central, rua dos Chãos—Braga.

Preço do frasco, 500 reis. franco de 
porte. Dinheiro adeantado pelo correio.

Indicação d'alguma preparações mais 
em uso, e de. reconheefdo valor tliera- 
peutico, preparadas por Luiz Aulonio Fer- 
nandes.
VINHO COM EXTRACTO DE FÍGADOS 

DE BACALHAU SIMPLES
Não se pode contestar a influencia 

deste poderoso medicamento na nutrição. 
Desenvolve oappetite e estabelece larga­
mente os meios necessariosá caloriíicação.

Convém aos predispostos á tuberculo­
se, aos glycosuricos, ás creanças debeis, 
aos rachiticos, escrofulosos, etc., e final­
mente, em todos os casos em que se re­
vela o empobrecimento, do sangue.

VINHO COM EXTRACTO DE FÍGADOS
DF BACALHAU, COM HYPOPHOS- 

PHYTOS DE CAL E SODA.
Gosando das mesmas propriedades do 

vinho com extracto de figado de baca­
lhau, simples, torna-sc muito mais re- 
commendado pelas propriedades thera- 
peuticasdos hypoplmsphitos, lornando-se 
muito util nas moléstias pulmonares, es­
crófulas, na fraqueza do tecido osseo. 
fracturas, caries, etc, muilo util quando 
for suppriínidooaleitàmentodascreanças.

O rachilismo é muitas vezes causado 
pela falta d’ammamentação. Póde-se res­
taurar o perdido, usando este precioso 
medicamento, conforme a indicação dada.

VINHO COM EXTRACTO DE FÍGADOS 
DE BACALHAU FERRUGINOSO.

O ferro associado ao vinho com exlra- 
clo de fígados de bacalhau, é por certo 
um dos preparados mais vulgares co­
nhecidos ede melhor elfeito tlierapeutico.

VINHO ANTI-BACILAR
Tem dado os mais lisongeiro resulta­

dos nas moléstias pulmonares, pleurisias 
d’origem tuberculosa, bronchiles agudas 
e chronicas em todas a moléstias das vias 
respiratórias.

EXTRACTO FLUIDO DE SALSA PAR- 
RILHA COMPOSTO

A syphilis, escrofuli mio, moléstias her- 
peticas e outras congeneres, atacam 
a raça humana de ta! maneira que cau­
sam damnos importantes no organisnto.

Eis a razão por que se deve > adminis­
trar ao doente purificadores do sangue, 
para expelir do organismo os humores 
que ó damnifica.

Consegue-se isto perfeilamente usando 
metliodicamente o Extracto fluido de. 
Salsa Parrilha composto por L. A. Fer­
nandos.
XAROPE PEITORAL BALSAMICO EX 

PECTÓRANTE
Este xarope milagroso debella prom- 

ptamente as moléstias do peito, como 
catarrlios, bronchiles, defluxos, tosses, 
einfim todas as alfeicções das vias respi­
ratórias por conter princípios balsâmi­
cos, qiie actuam d um modo energico no 
apparelho respiratório.

CALLICIDA FERNANDES
Extrahe cultos com a maior facilidade 

em 3 dias.
A venda extraordinária justifica a Sua 

ellicaeia.
ELEXIR ASTI-PYRETHICO SUDORÍFI­

CO CONTRA A INFLUENZA

VTGJR DOCABELLO OU^LIXIRANTI- 
SÉPTICO

Com o uso d’estc medicamento o ca- 
bello torna-se vigoroso impedindo a sua 
destruição ainda que a queda dependa 
<d’.origem sypliilitica.

PARA TINGIR O CABELLO, BIGODE, 
BARBA

Fluido transmuttativo de Fernaiules.
ELIXIR D OPOPONAZ COMPOSTO, 

GRANDE DEMTRIFICIO
Limpa os dentes e fortifica as gengi­

vas livrando-as do mau habito qtíe ordi­
nariamente apparece nos indivíduos com 
lingua suja, qual for o motivo especial. 
ANALYSES D'OURINAS QUALITATIVA

E QUANTITATIVA
, ESPECIALIDADE DA CASA
VINHOS E PASTILHAS NEDICI-

NAES
DEPOSITO GERAL

(18) RIA DOS CHÃOS

Carris para ramadas
Vendc-se, rua. de S. Vi­

cente n.° 210—Braga.
(302)

01EI10 FlIllE.^Í) SlíwF
MEKCEAIÍEV

DE

Aulonio José Gonçalves Vieira
80, rua de D. Frei Caetano Brandão,88

(LOJA DAS GARRAFAS)
Especialidade cm generos alimentícios

BRAGA (306)
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OLEO DE FÍGADO DE BACALI1AL
COM

rA e iodoformio
(Segundo a formula do dr../. M.

F. e Souza

|'T1L no período agudo de todas as 
I' doenças produzidas pelo bacillo de 
i Koch, táes como tuberculose pulmo­
nar, óssea, culãhea etc., etc.

-- •«•;»$■ --

OLEO DE FÍGADO DE BACALHAl
COM

Proto-iodeto de ferro, creosota 
e iodoformio

(Segundo a formula do dr. J. M.
F. e Souza)

| MEDICAMENTO de grande utilidade I 
no primeiro periodo de todas as doen- [ 

ç.as produzidas pelo bacillo de Koch, 
taes como tuberculose pulmonar, gan- j 
glionar (escrófulas), cutanea, ossea etc,, | 
etd.

DEPOSITO GERAL
Pharmacia e drogaria Pipa & Irmão

6—Rua do Souto—16

Luiz Boavenlura Es- 
leves participa aos seus 
amigos e fregtiez.es, e ao 
publico ern geral, que mu- 
ttop o sue antigo estabe­
lecimento de mercearia e 
deposito dos vinhos da 
Companhia Geral d’Agri- 
cullura das Vinhas do 
Allo-Douro, da rua de 
S. Marcos para a rua do 
Souto n.” 121 a 123, 
onde o publico encon­
trará sempre um varia­
do e completo sortimen­
to, tanto em mercearia 
como em vinhos da mes­
ma companhia —engar­
rafados e ao torno. (300)

Bom emprego de capital
Vendem-se assegiuntes moradas 

de casas na cidade de Braga :
Uma na rua de Jano, n.° 35 a

37.
Idem, n.° 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo de S. João n.°

18 e 18.
Uma na rua de S. Marcos n.°

818 a 120
Facilitam-se os pagamentos
Para tratar com oill.”°snr. An- 

lonio Joaquim Corrêa a Araújo.
Rua dos Capellislas n.° 53 a

59—BRAGA. (151)

Arrenda-se, uma casa com 
quintal na rua da Boa Vista n.° 
248, pela quantia de 54$000 rs.

Trata-se no largo do Paço n.°? 
8 c 9. (225)

congeneres, leve

S. LUIZ GOUZAGA
em braga

1«75. este impo&t^ «tnl,emento t.Ueea™ qtw disputa peuuaztas as casas 

n’esle anno mui lisongeiro restillado nos exame..
A 1093

No fim de cada trimestre ha exames para avaliar o adian­
tamento c applicação dos alumnos ; o resultado, bem co­
mo o comporlamenlo, participa-se ás famílias.

Professorado compelentissimo. Ediíieio nas mais rccom- 
mendaveis condições liygienicas. Disciplina exercida com 
a maxima prudência e por pessoas de inteira probidade. 
Meza abundante, sadia e variada. Recreios ampbs,e se­
parados para as classes. Gymnastiça e esgrima. Na cias- 

dos alumnos internos só se admittem mpiores de 6 an- 
nos c menores de 15. A .innuidade é de 103&000 
réis para os alumnos internos.

ENSINO

Instrtircão primaria e doutrina clirislã Im-tiucçao se 
emularia,'isto é, todas as disciplinas que fazem parl.e <lo 
prograinina dos Ivceus e dos seminários usica ins 11 
menta! e vocal—Gvmnastica e. esgrima.

As aulas principiam no dia 1 de Outubro No fim de 
todos os mezes distribuem-se prémios aos alumnos que 
mais se tenham distinguido em comportamento e e.-tm o. 
Ila lambem um quadro de honra collocado na sala de vi­
sitas onde sc inscreverão os nomes des alumnos que me­
lhor forem conceituados moral, religiosa e litterariamenle.

A abertura geral no pr„.....Â abertura geral no proximo anuo leclivo é no dia 2 de Outubro. 
Braga, 20 de Agosto de 1893. nirector,

(Pn r-foão Jifcino&l Fernandos d‘'.Almeida.

CONSULTORIO
MEDICO-CIRURGICO

6. Bua do Souto, 16
(l.nandar da pharmacia Pipa & Irmão)

CONSULTAS
12 á 1— <§r. fêlysses (Braga

1 ás.2— ^r. Joaquim $Iagalhàes 
Operações de grande e pe 

quena cirurgia (85) 
Especialidade em doença 

de mulheres e vias urinarias
A’s quintas-feiras, grátis aos pobres,

NOVOS MEDICAMENTOS
E CONSULTORIO MEDICO

NA PHARMACIA DE

JOSÉ IIODIHGIES PE1IE1RA
Rua Nora de Sousa, íi7 a 14 e de

D. Fr. Catiino Brandão, DO a 104

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira

Consultas : Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Gratis par.i os pobres.
—*—■

Arrobe Anli-icterico, de Rodri­
gues, remedio infallivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético; nas alfecções 
do figado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

4$

OSB&IOS ECSliESIâSTlGBS
LARGO DO PAÇO, 9 

IBJEtzVOA.

< DOMINGOS PEREIRA D AZEVEDO H

Esta casa, com correspondência directa 
com a Nnnciatiira e com Roma, encar­
rega-se de obter, com promptidão e eco­
nomia, dispensas matrimoniaes, e tudo o 
que dependa do Paço Arcliiepiscopal, co­
mo dispensa de proclames, etc.

Toma seguros de prédios e mobílias na 
acreditada "companhia Indemnisadora, de 
que esta casa tem a agencia.

Tem este estabelecimento um variado 
sortido de casimiras e pannos pretos e de 
côres. e muitos outros artigos proprios d’es- 
te ramo de commercio, tudo recebido di- 
reciamente das fabricas nacionaes e es­
trangeiras.

Ifreços modicos. Si-

LIVRARIA ESCHOLAR 
DE SB®® S* a EDITORES

Injeccão Bracarense, de Rodri-
| gues Experimentada nas purga- | 

ções recentes e chronicas, ainda 
ás mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido optimos resulta­
dos, curando radicalmente e em 
pouco tempo aquellas doenças,

l sem outro traiamenlo. E! hvgie- 
nica, inoffensiva e um excellente 
prose ravtivo.

—— •
i Elixir cathartico depurativo de 

Rodrigues A composição d‘csle 
medicamento totalmente inoífen- 
siva, é d’um elfeito rápido e se­
guro ' no tratamento das doenças 
nerpelicas, sarna, ulceras, anti­
gas, c m origem e impureza do ; 
sangue.

i E’ unijSuave laxante inolfensi- 
vo e um excellente depurativo.

Vinho d'oleo de Figado de Baca­
lhau com Peptona. e Lacto, Phos- 
phato de cal, de Rodrigues. Este

I vinho cura lympliatismo, escro- 
, fula racliitisnío e tliysica no pri- 
| meiro periode.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é o melhor nutritivo e reconsti­
tuinte e o mais poderoso dos lo- 
nitos. Conlem todos os principio, 
nutritivos da «carne» em combi­
nação com os melhores tonicos, 
a «qiiina» associada ao «ferro».

--■* —
: Deposito: — Em Braga «Pliar- 
| macia Rodfigu.es», rua Nova de 
! Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Gaeta- 

I no Brandão, 98 a 104.
BRAGA (15)
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IMP. DO COLLEG1O DE S. LUiZ

BTIA.C3-JK.
EDITOH BESPONSAVEt 

Manuel José de Castro

Largo do Barão de S. Martinho 68 a pi - Rua Nova de Sousa 56 
a 58 — Officina de encadernação montada com as machinas mais 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano ‘Brandão, e g6

N’esta livraria eslão á venda todos os livros adoplados no lyceu e de 
tnais estabelecimentos d’inslrticção, bem como obras de litteralura, religiosa, 
de medicina c direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa: !>«Vida 
de D. Fr. Barlholomeu dos Mnrlyres» por Fr. Luiz de Sousa. 3 vol. broch. 
1Õ800 reis. — «Compendio de Historia de Portugal», cotnprehendendo a 
Historiada. Luizlania por José Augusto Ferrcira. vol, 100 reis,—«O anjo 
da Mocidade», por J. J. d’Almeida Braga, 21.? edição. 1 vol. broch. e fran­
co de porte 200 reis.—(Definições de desenho e geometria synthetica ; por 
J. A. C. preço 70 reis.— «Explicação das quatro operações e do svslema 

I métrico decimal por Guilherme .1. da Silva, preço broch. 200 reis.’—No 
prelo: Seb Kncipp : «Traclamento d’agua ou hygiene c medicação para cu- 

, ra das mole«'ias e conservação da saude», traducção , do illuslrado professor 
do lyccu de Braga, e distincto jornalista snr. J. .1, Alves d’Araujo. Fazem-sc 
vantajosos descontos, para revender, por esta casa estar em conimunicatão 
directa coin os principaes centros litterarios do paize estrangeiro. (4) 

“WeíFrihtàõõs fark forrar siluF
áffisiâ a

3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

Acabam de receber direclamente, da importante Fabrica, Ilunglington 
Frcres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de G0 reis até 2$000 reis cada peça, assim como tem lambem 

; grande sortimento e variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes.
Chamam porisso a atlcnçãp dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 

, para os artigos que annunciam e bem assim para o bom sortimento de tintas 
! e aermzes para pintura o que tudo recebe direclamente do estrangeiro, como 
io.co genuíno de linhaça, cimento de Porlelr.nd, alvaiadcs, etc., etc. o qoe 
, tudo vendem por preços excessivamente baratos.

‘ Filial, 1G2—Rua dc S. Vicente— 1GG
BRAGA (7IÍ

fregtiez.es

